
Aprendendo o que faz sentido 
BELO HORIZONTE - A entra-

da da criança na escola é um mar-
co, determinado pelo seu primeiro 
contato fora da família. Por isso, é 
preciso escolher com cuidado a 
instituição que vai ajudar a des-
vendar o mundo. "A criança 
aprende é na interação com as coi-
sas a sua volta. E a escola tem que 
estar pronta para escutar tudo o 
que a criança busca", ensina Ma-
ria Elena Latalisa, uma das direto-, 
ras da Escola Balão Vermelho, 
que há 25 anos trabalha com a 
educação infantil. 

Com uma das mais inovadoras 
pedagogias de ensino do pais, a es-
cola atende hoje a mais de 600 
crianças do maternal à 4a série na 
capital mineira, além de multipli-
car suas experiências através do 
Centro de Pesquisa e Formação de 
Educadores. Maria Elena calcula 
que cerca de 10 mil professores de 
todo o Brasil já passaram pelo cen-
tro, em pelo menos um dos cursos, 
palestras ou congressos (nacionais ,  

e internacionais) organizados pelo' 
Balão Vermelho. 

O sucesso da escola vem de 
uma concepção diferente de ensi-
no. Baseadas em Piaget, as profes-
soras do Balão se, debruçaram so-
bre o construtivismo para elaborar 
a pedagogia da instituição. "A 
criança só aprende aquilo que faz 
sentido para ela. E por isso é pre-
ciso partir dó que a criança já  

construiu para levá-la ao api-endi-
zado", afirma a diretora. 

Não parece fácil entender as 
transformações propostas pelos 
educadores do Balão Vermelho, 
mas é em sala de aula que as dife-
renças aparecem: meninos de três 
anos discutindo uma matéria de 
jornal ou de cinco estudando a Gré-
cia Antiga fazem parte do cotidiano 
dessa escola diferente. 

Maria Elena explica: "O conhe-
cimento se dâ numa interação da 
criança — sujeito do aprendizado 
com a cultura. Então, cai por terra a 
pedagogia do livro didático, que 
tem que ser seguido com exercícios 
repetitivos". .O resultado de toda 
essa revolução que ocorre nas salas 
de aula do Balão Vermelho está na 
chamada Pedagogia dos Projetos, 
através da qual os al11110S são envol-
vidos na construção e avaliação de 
projetos que dão sentido às ativida-
des de sala de aula. 

Projetos como a confecção de 
uma salada de frutas para estudar a 
complicada fração matemática fa-
zem com que as atividades de sala 
de aula deixem de ter um objetivo 
meramente escolar para ser uma 
necessidade prática das crianças. 
Com  um trabalho cooperativo em 
que as crianças participam das de-
cisões dentro da escola, o Balão 
consegue de seus alunos um com-
prometimento com as aulas e com 
o conteúdo dado. 

No construtivismo, o trOattie 
dos professores deixa de ser o Ze 
mestre que sufoca as crianças com 
conteúdos para transformar-se 'to 
de condutor da interação do alugo 
com a informação.. Tarefa ,que- exi-
ge trabalho e dedicação. Para errar 
profissionais prontos para a rnrya 
pedagogia, o Balão Vermelho criou 
um curso de Magistério, que tem 
hoje 42 alunos. A seleção dos aru-
nós não depende de habilidaJes 
técnicas ou teóricas que. eles apre-
sentem, mas -dos conhecimenros 
culturais que tragam na bagáge4 

Na contramão dá formação pro-
fissional oferecida pelo Balão Vr-
melho e- exigida por grande paft: e 
dos educadores que lidam com ,  a 
pré-escola, está o Plano Naciolial 
de Educação do governo federal, 
que pretende abolir das determina-
ções legais a exigência de qualifi-
cação profissional para professores 
do pré-escolar. 

"Se a educação infantil é tão 
importante para a formação .da 
criança é óbvio que ela precisa ser 
oferecida por profissionais bem 
formados e com um plano de salá-
rios decente", contesta Maria Mal-
ta Campos, presidente da Ainped. 
O novo Plano Nacional de Eduda-
ção deve ser discutido no Conges-
so na próxima terça4eira, e os eti-
cadores prometem muita briga pra 
impedir as mudanças propostas pe-
lo governo. 


